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ACTA MENSIS
21 Historia e as fabulas

No prologo das fabulas de Phetlro está 
ItPiti im.i.-íttla a origem e (im (Testas com­
posições aliegoricas: é a mesma quartada 
que da o Tasso:

E che’1 verocondiHo in molli versi
J píu srhixi aliviando lia persuaso.

Inventaram se para as pessoas grandes, 
para os grandes qne não queriam ouvir, 
qu* se olfemham de ver a verdade nua e 
crua. (• só a lojeravam com alguma indul 
gencia quando as*i n condimentada, e dis­
farçada em paraholas.

In\enlou->>s a ohuoxia servidão: inven­
tou as o servilismo do escravo para não 
despresar o devas.-o orgulho do senhor. E 
sõ por este modo supportava alguma rara 
Jicçào de moral a prolligada aristocracia 
grega e mmana. bem como em posteriores 
tempos o orgulhoso e svnarila feudalismo 

| só tolerava alguma rara licçâo moral na 
bocca de seus bobos e annòes. E por este 
modo, e como escravos romanos ou bobos 
seiihoriaes, ê que nos havemos de apresen­
tar ás portas da vida a receber o nosso 
piipillo para o guiar no caminho da expe- 
rienci i com snbteifug>os de labulas e con­
tos da carochinha? Havemos nós que pro­
fessamos uma religião de razão e de ver­
dade. que vivenms iTum século «experi­
mental.» de exacção e illusl ração, que ha­
bitamos esta nossa Europa de hoje, chris- 
lã, livre, ilhistrada, havemos de ensinar 
a nossos filhos, educar os nossos cidadãos 
com allegoiias de pagãos e de escravos?

Vm bom livro que contivesse—primei­
ro, historias verdadeiras, bem escolhidas 
e tiradas das antigas e modernas c-hroni- 
cas,—segundo, vidas de homens celebres, 
uma especie de Vaierio — Máximo e. I’lu- 
tarcho da mocidade, em que se achassem, 
não gregos e romanos sómente, mas varões 
ilhistres dc todos os povos, e principal­
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mente nosscs,—um livro tal preencheria 
todas as condições que em vâo se buscam 
nas fabulas.

Epaminondas, Aristides, Socrates, Alci- 
biades, Aimibal, Miltindales, Bruto, I*'a- 
bricio, Catão, Tilo—o proprto Nero,— 
Atilla, Theodorico, Rodrigo Belisario, AI 
fredo, Henrique IV, AlfoiiM) Saldo. AlTon- 
so Henriques. Egas Moniz. Nnsialóres. Las 
Casas, Barlholonieu dos Martyres, Marlim 
de Freitas, João de Castro, Albuquerque, 
Pacheco, o Infante Santo. Iloward, Turen- 
ne, Fenelon,e mil outros de todos os tem­
pos e nações, ensinaram, pelo menos, tão 
boa moral como a «commadre cegonha, o 
compadre rato», e outras distinctas perso­
nagens das chroiiic.as de Esopo e seus dis­
cípulos. De mais, fabula quer dizer tingi 
mento; e fingimento é mentira; e mentira 
nem zombando se-deve ensinar ãs crean- 
ças: é mau divertimento, não se lhes deve 
deixar folgar com elle é como brincos de 
lume, que a mais descuidada ama sêeca 
lhes não permilie. «No tempo que os bi­
chos fallavam:» começam os apoiogos de 
tradição oral que se contam aos meninos: 
bem sabemos 'jlie inda quando creiam 
n’isso, não o pod-mi crer muito tempo; mas 
para que ê essa idéa falsa, por pouco que 
dure? Sempre é mau,—é péssimo; faz-lhes 
perder o horror à falsida te, ensina lhes a 
«contar contos» e a não olhar a verdade 
como uma coisa sancta, com a qual não õ 
licito, não é possível briucar, que nem 
se deve nem se póde. saber dissimular, ou 
alterar no minimo ponto. Deve pois ser 
um livro de historia o primeiro que aos 
meninos se dê; não historia methodica e 
seguida, mas, conforme disse, uma coIIpc- 
ção de fartos e dittos. e de vidas de varões 
celebres, bem e singelamente contados em 
linguagem casta e fluente.

Sei que não temos este livro em portu- 
guez, mas sei que não podemos passar 
sem elle. Não faltam livros parecidos em 
inglez e allemão; nem seria longa ou dif 
licil tarefa compôr um em nosso idioma, 
imitando, sem traduzir, aquelles. Eis ahi 
como a mim me narece que se deveria ar­
ranjar este livriniio.

A. Garret.

Retrospecto do quadriennio
Faz bem recordar o passado quando el- 

Je é uma seriação de progressos. O collegio 
de S. Dámaso tem um passado assim; por 
isso não vacilla em rememoral-o.

Aberto á frequência em outubro de 1890, 
por uma Direcção muito desajudada de re­
cursos mas muito trabalhadora e algum tan­
to experiente, conseguiu ao lim daquelle 
primeiro anno lectivo uma frequência in­
terna de cerca de 80 alumnos.

Era conseguir muitíssimo. Era mesmo 
um caso unico. Em geral os collegios só 
attingem internato egual. ao lim de largos 
annos de esforços, se é que o conseguem. 
Este facto traduz muita dedicação e muita 
protecção... de Deus.

A cifra de exames e approvações n'esse 
anno foi honrosa e conpensadora. 110 ap­
provações e algumas distincções em 122 
exames, foi o resultado.

Principiou então o collegio a ter nome 
e créditos; e taes foram que a frequência 
interna se elevou logo no anno seguinte a 
101) alumnos. não obstante a creacão do 
Seminário de N. S. da Oliveira que fatal­
mente havia de produzir uma sensível de­
pressão no internato. O resultado d’exames 
também n’esse anno foi muito lisonjeiro 
havendo 157 approvações e algumas dis- 
tineçõesem I»i9 exames. Consequência im- 
inediata: a confirmação do bom nome do 
collegio.

O anno seguinte, 1892 1893 foi mais um 
pxcellente passo, um lirme avanço. A fre­
quência elevou sp a 115 alumnos e tam dis- 
Iinato foi o exito dos exames, que até ho­
je não foi egualado por nenhum outro es­
tabelecimento: 182 approvações, 9 distm- 
cçõps e só 6 reprovações.

0 ultimo anno. de 1893-1891 não foi me­
nos feliz; o internato elevou se a 130 col- 
legiaes e o resultado dos exames foi supe­
rior ainda ao anno anterior sobretudo em 
distincçõps, pois houve cerca de 200 exa­
mes, 192 approvados e 25 distiudos 1

Creio, pois, que não aberro da verdade 
nem me inclino á parcialidade, dizendo ras­
gadamente que tem jus á estima e á confi­
ança publica o collegio que. Pm quatro an­
nos seguidos tem dado provas tão cabaes 
da proficiência de sua educação literaria.

A. H.
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Lista dos exames no anno lectivo 
de 1893-1894

(Continuada do n.9 6")

FRANQEZ
Professores

P.® Manoel Joaquim R. de Castro 
Dr. Manoel Montenegro Carneiro

Examinandos

Abel A. de Freitas Torres (Guimarães) 
Abílio Antunes d'Azevedo (Villa do Conde) 
Abrahào •lauricío de Carvalho (Mirandella) 

(distineto)
Acacio Jorge Guimarães (Braga) 
Albino Mendes d’Oliveira (F«/7?) 
Alfredo Teixeira Machado (Barrosos) 
Amandio A. A de Mh1L> Caídas (Braga) 
Atnilcar Barca Martins da Cruz (Angola) (dis­

tineto)
Annibal de Mesquita Guimarães (Porto) 
Antonio de Freitas Torres ( Vizella) 
Armindo M Pinto Rodrigues (Guimarães( (dis­

tineto)
Florencio Leite Pereira de Souza Lobo (Fafe) 
Gaspar A. Pereira Guimarães (Louzada) 
Gmicvdo M. Bourbon Sampaio (Guimarães) 
Herculano Xavier da Silva Guimarães (Praga) 
João Faria Soares d'A. Queiroz (Louzada) 
Joaquim Alves Carneiro (Chavesi 
José Casimiro da Costa (Br^ga) 
José J D. Fortuna e Silva ( Haia) 
José Martins Gomes (Santo Thgrso) 
Manoel José Martins (Santo Thgrso) 
Manoel Lopes Leite de i- aria (Vizella) 
Manoel Bernardino d‘Araujo Abreu (Guimarães)

App. 21—Distinctos 3—Rep. 2

LATIM
(i.a parte)

Professor—P.e Aureliano da Silva Tavares

Examinandos

Abilio Cerqueira da Rocha Miranda (Felgueiras) 
Alberto Machado Sampaio Bastos (Guimarães) 
Alh-rto N <a Costa í eile (Lixa)
Albino d’Azevedo Mai (Maia) 
Antonio p.asMa. hado tPorto) 
Carlos Ribeiro borges (Porto) 
Fernando Mendes de Vasconcellos (Amarante) 
José Carneiro Leão Queiroz (Paços de Ferreira) 
José Joaquim Ribeiro Baibosa (Louzada) 
José Ribeiro M. de Sá e Mello (Vizella)

João Monteiro de Meira (Guimarães)
José Sumavielle {Fafe) (distineto
Manoel Antunes d’Azevedo ( Villa do Conde)
Raymundo Antonio Ramos (Mathoshihos)

(5.° ANNO)

Professor — P* Antonio Hermano

Examinandos

Albano Gustavo de Mesquita Cirne (Santo 
Thgrso)

Basílio Augusto Vieira Pinto (Barrosas)
José Ferreira Leite (Guimarâesi
José Ribeiro Guimarães (Louxada)

(6.° anno)
Professor

P.® Aureliano da Silva Tavares

Examinandos

Alberto Pereira Leite de Magalhães (Felgueiras)
Antonio da Fonseca Pereira Guimarães (Felguei­

ras)

App. 20—Distineto 1

PHILOSOPHIA
Professor—P.® Antonio Hermauo

Examinandos

Abilio Cerqueira da Ri-cha Miranda (Felgueiras) 
Albano Gustavo Mesquita Cii ne (Santo Thgrso) 
Alberto de Souza Moreira (Pamalicàa)
Ai elino Augusto Pereira Pinto (Barrosae) •*(
José de Freitas Ribeiro de Faria (Vizella) (dis­

tineto)
José Ribeiro Guimarães (Louzada)
Luiz Augusto d’Araujo (Braga) (distineto)

App. 7—Distinctos 2

LITTERATURA
Professores—/)»’. M. Montenegro Carneiro

Examinandos

Abilio Cerqueira da Rocha Miranda (Felgueiras) 
João Monteiro de Meira (Guimarães)
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José Forreira Leite (Gi<imarô»«)
Jiw de Freitas Ribeiro de Faria (Vizdla)
José Joaquim Ribeiro barbosa (Lvazada)

App. 5 •

DESENHO
(l.° anno)

Professor

PS Firmino Freilas II. de Faria

Examinandos

Alberto Ribeiro Julgo (Guimarães)
Agmiar Teixeira da C<>sta (Fetgueiras) 
Alfredo Teixeira Mucbado (Harrusas) 
Amilcar tiarca Martins da Cruz i.Maia) 
Arlindu Cândido Mariiiió (Guimaraes fdisline- 

to)
Arihnr de Me'l ' Freila* Pinto (Agu>’da)
Elia* Gomes (/'amalicao)
Joáo de Fana Soares a*Almeida Q íeiroz <dis- 

' lineto)
Joaquim Turres (Virell.i)
José João Duarte Foi tuna e Silva (.Maia)
José Ribeiro Vieira de Castro (tufe) qlistintrto^ 
Manoel Francisco Sol (Maia) 
Luiz Alvei Carnei<-o (Chaves)
Manoel Lopes Leit • de Faria I Fe (guelras) L 
M inoel Bernardmo d'Ar nijo Abreu (Guimarães) 
Nicolau d’Arroche|kí Vieira d* Araújo Sodré 

(Chaves)

(2.° ANNO)

Aguilar Teixeira da Costa (Felgueiras) 
Altino da Cost» Mn* (Bmçis, (disl ineto) 
A. F. C. (Santo Thyrso) • *- .
Arnaldo Vieira Neves da Cruz (Maia)
Arthur de Mello FreR.-ia Pinto (Agueda)
Gaspar A. Pereira Guimarães (houzadaj
Joaquim Torres ( Vlzella)
Joaquim Ventura da S. Pinto (Porto) 
José Sumavielle tFgfe) ídislinclo) 
Soraíim Fernandes <ie Lima (Taipas)

App. 25—Distinctos 5

| FICOU

1 Distincto em tres exames
| Albino Costa Alaia

Distinctos em dous exames

.José Bibeiro Guimarães
■■.Jo^é Ltimavielle 
Abraháo Maricio de Carvalho

* Amilcar Barça .Martins da Crnz

I -- C>-4&^3>-C3--
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Este século é o símbolo da audacia e da descrença. Au­

daz como nenhum, tem metamorphoseado a face do globo, 
tem dominado com sua mão hercúlea as forças mais vali­
dos e as leis mais intimas da natureza. Sob o impulso de sua 
alchimia potente desentranha-se em milagres a sciencia dei­
xando a perder de vista os tempos idos. Dir-se-hia que um 
novo fiat creador e vibrante vergou o mundo aos pés do ho­
mem, e lhe pôz na intelligencia o lume do genio com que des­
fere titânicos adejos. Conquistou jus ao culto das gerações 
porvir içando desassombradamente o balsão do progresso.

Da immcnsa peripheria do orbe resaltara de roldão os 
avanços e inventos, mechanicos, artísticos, industriaes, scien- 
tificos, sociaes, como o disco iriado do sol dardeja feixes de 
raios luminosos.

Povou-se o mundo de fabricas, que sem o despendio de 
força braçal, realizam trabalhos giganteos.

Fez-se da imprensa o sexto sentido do homem, e ves­
tiram-sc-lhe as azas d'oiro com que se vae espaços acima a 
galgar as distancias, a vencer as edades, a diffundir luz e a 
alqueivar a incxhaurivel gleba do pensamento.

Deu-se um novo roteiro á navegação, vasando no mar 
Vermelho as aguas do Mediterrâneo; scindem-se as Américas 
cm dois continentes, transformando Panamá, de isthmo era 
canal; desceu-se ao fundo dos mares e revolvera-se as pene­
dias no leito do oceano; deu-se força ascencional aos aereos- 
tatos e passeia-se a região das nuvens...

Semeou-se de vapores a superfície esmeraldina do globo, 
e fez-se ouvir o silvo estridente da locomotiva, no seio da 
culta Europa e nos remotos aripennes do Continente Negro, 
nos plainos ubérrimos do Novo mundo, e na zona civilizada 
da florescente Australia.

A ekctricidade, novo fanal dc mundo, vive submissa no 
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gabinete do sabio e na officina do artista; é terror se das 
nuvens fulgura sinistra, mas é também largo horisonte para 
as sciencias e recurso enorme para as industrias.

Este século sob o ponto de vista material é grande: em 
cada paiz, em cada tracto de terra em que haja fincado a 
alavanca de seu poder, deixa uma pagina brilhante, pagina 
que traduz uma epopca de benemerencias, epopea que tem 
o valor dhima apotheose, apotheose que synthetisa mil gri­
naldas victoriaes.

Este século é gigante! tem a polidez d’um espelho de Ve­
neza e a magestade augusta d’um velho encanecido cm todas 
as lides e em todas as sciencias, cujo peito profusamente con­
decorado relembra um estendal de glorias. O perpassar dos 
tempos sóe puir e esgastar o mármore ou o granito dos monu­
mentos, oxidar o bronze das estatuas, subverter a raças e os 
povos, mas não puirá nem oxidará jámais, a legenda que ao 
século desenove será inscripta entre saphiras no frontal do 
templo da historia.

Todavia não ha medalha sem reverso, e esta também o- 
tem. Sc a feição material do momento que passa, tem direi­
to ineontrastavel á nossa admiração, o seu lado philosophico 
religioso c moral, occusa uma descida assustadora.

A licença, tomando a desenvoltura provocadora das oda­
liscas dos haréns levantinos, leva de vencida a moral e rom­
pe com desusada afoiteza os diques do decoro.

A religião retalhada em mil questões, é triturada pelos 
parasitas da sociedade, é alvo para todas as pedras, inimigo 
para todos os tiros.

O racionalismo, vendo um repto audaz nos dogmas e 
mistérios do christianismo que não sabe comprchcnder, ap- 
pressa-se a levantar o imaginário cartel, para vingar a razão 
que lhes é idolo.

Os sectários do indifferentismo, atheismo; deismo, e 
tulti quanti vegeta na calmaria podre, accommodam-se pla­
cidamente n’um bergantim de gosos e lá vão, mar da vida 
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em fora, a sabôr da religião natural, que é mais aprasivel ao 
dulce far niente dos que só crèem no prazer.

O positivismo e materialismo eternamente sepultados no 
hypogeu da matéria, fazem íluctuar ás auras da sciencia o seu 
estandarte chato c vil c cortam cerce tudo o que transcende 
a esphera dos sentidos. Os peixes das tenebrosas cavernas 
Kentouki conservam o sentido da vista no estado rudimen­
tar, porque na sua morada jámais penetrou uma restea de 
luz, e os positivistas atrophiam a razão porque não ousam 
ascender ao legitimo campo de seu excrcicio. A vadiagem de 
todas as classes, caudal a que afiluem as escorias e sedimen­
tos de todas as classes sociaes sentindo se açulada pelos gri­
tos da consciência amarrada ao poste de mil crimes, sacode 
para longe o fardo irritante da religião, a crença n’uma vida 
futura c n’um Deus omnipotente que a ligará ao equleo da 
eterna punição.

As sociedades maçónicas são uma temerosa potestade da 
hora presente. Inquilinas do sub solo tem querido vedar á 
vista de profanos a efíervescencia que estua lá dentro no re­
cinto das lojas. Que mal lhes fará a luz pura do dia? Porque 
é que a maçonaria não será franca, dizendo-nos o que quer e 
a que vem ? E’ porque a base do seu programma é a destrui­
ção do catholocismo e de toda a authoridade; é porque, infa­
me e covarde até o assassinio, hipócrita até a mentira, gro­
tesca até a estupidez, visa a fins preversos, e vale-se dc meios 
illicitos; é Leo Taxil quem o diz com perfeito conhecimento 
de causa, porque foi alto dignatario da seita.

No campo scientifico reina a mais pavorosa Babel de 
ideas, systemas e questões; ninguém se comprchcnde no meio 
d’essc marulhar febril do pensamento, que toma por difleren- 
tes veredas, acudindo algumas vezes ao rebate da consciên­
cia, mas quasi sempre aos sordidos estímulos do interesse ou 
ás enganosas miragens da politica, ou ao impulso brutal da 
inveja e do orgulho. Quer-se expungir da faee do globo tudo 
o que rcscende a christianismo, tudo quanto tem fragancias 
divinas. Dc todos os lados se desatam chuveiros dc settas 
hervadas, sobre esse monolitho cujo perfil se desenha ao lon­
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go de tantos séculos, firme como a rocha marpca, formoso, 
como a Phenix e como ella renascendo das próprias cinzas, 
impassível deante das tempestuosas rajadas de todos os er­
ros, como a Sphinge egypciaca a desafiar o embate perpetuo 
das areias calcinadas do Sudan. Quando se esgotará o velho 
arsenal da impiedade?

Se esses apostolos ardidos da ruina e do esphacelo, não 
se deslembrassem de que a religião é o só anteparo bastan­
temente forte para pulverizar as vagas irriquietas dos vicios, 
se se demorassem, pouco que fosse, a escutar as lições dos 
annaes da humanidade, repassadas de cxpirencia e impar­
cialidade, haviam de moderar seus impetos e vergar-se jun­
to á Cruz que hostilizam com tão ingrato desamor.

Na verdade a irriligião é o fermento, é o antecedente 
chronologico dos grandes desastres sociaes, é a humanidade 
haurindo em delirio e a plenos haustos o néctar envenenado 
de lúbricas orgias, é o socialismo, a anarchia c o nihilis- 
mos tripudiando nas praças e nas ruas e hasteando bandeiras 
negras como a morte, ou rubras como o sangue ; a irreligião 
é o Pariz de 89, é Danton c Robespierre, é Oliva e Passa- 
nanti, ó o altar da razão e o abismo do espiritualismo e a 
ruina das nacionalidades.

Todavia querem a irreligião, e para isso, soltam e re­
percutem em todos echos, o brado temerário da rebellião 
contra a Divindade *

1887.

Bruno £ Almeida»
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AMOR DE ANJO

E’ no hospital. De postulas coheito, 
Pobre operário no seu catre jaz : 
De crenças tendo o coração deserto, 

De horror objeclo o faz 
Aquelle estado da alma tão corrupto, 

Que o assimilha ao bruto !

Victima, como tantos n’esta eda le, 
Das mentiras da atroz revolução. 
Nos vicios transviou-se e na maldale;

E o nome de christão
E a recta senda da honra abandonando, 

Tornou-se miserando.

Mas, do leito de dor á cabeceira,
Mulher vè cheia de inuocenca e amor, 
Que lhe f' t*»rna e solicita infermeira, 

Poda renuncia e ardor, 
Do missionário alliando ás ardidezas 

Do anjo as delicadezas.

Portentoso contraste! Unir extremos
Praz á religião celestial.
Para exaltar do liem claro3s supremos 

Ante as sombras do mal, 
Ou fazer triumphar pura virtude 

Do crime torpe e rude.

Desvellos tantos vendo, o infermo exclama: 
«Amas-me realmente, ó minha irmã?.'» 
«Duvidal-o ?»—responde a humilde dama, 

Sem atlectação vã;—
«Pois do amor vinginal a voz escuta, 

«E o seu valor reputa.

«Uma verdade ha santa, alta, divina, 
«E esta verdade, toda amor e luz, 
«Que as dedicações todas origina, 

«Tem por nome Jesus !«
Pouco depois, o pobre obreiro a alma 

Rendia em doce calma.
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Mas antes de a rendar á Divindade,
P’ra da justiça alfim julgada ser,
Elle a rendera á Irmã de caridade,

Para absolvida a ver
Pela clemencia, supplicando á madre:

«Zrznã, traze me um padre,!»

A. Moreira Bello.

ANARCH1A
Delicta............................... lues
douec templa refoceris
...........sedesque Isbentes Deoruru, et 
foetia nigro simulaera fumo.

Hor. ode VI L. III.

Não pôde o nosso século furtar-se :í lei da convergên­
cia histórica. Içou também o seu labaro e n’elle traçou a 
carvão esta legenda ciclica—delenda religio—o arrasamento 
vandalico de todo o sentimento theogonico, crescido e aben­
çoado pelas edades todas que ficam na vertente d’além, a 
vertente em que jã se fez noite, a noite eterna do passado.

E’ uma edade de ruinas: não vibra o martello do ope­
rário que edifica, alçaprema a alavanca do barbaro que de­
mole.

Desde 1879 que dura o assalto contra a quadrella reli­
giosa. Desde ahi o athcismo, erguido alto o seu estandarte 
de fogo, ha açulado a nevrosc do vicio e accendido a foguei­
ra rubra de quantas tragédias fecunda o noivado do sangue 
e da mina.

O estádio da lucta é amplissimo, o coliseu da iniqua re­
frega não o lindam balisas: estende-se por toda a maior cin­
tura do orbe, desde onde a civilisação aurorêa até onde ella 
desmaia. Deu-lhe a Europa o berço doirado, a alma satanica 
insuflou-llfa Voltairc, Paris ministrou-lhe um enorme ba- 
ptismo de sangue.

Creou azas de latíssima envergadura, empolgou com as 
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garras do monstro as manifestações mais pulchras do pro­
gresso, as legislações, os costumes, as sciencias, as artes, as 
industrias.. .

Conseguiu derrubar a religião do throno d’onde longa - 
mente regera os povos e assentou ella, a impiedade, o seu 
reinado tenebroso, a sua dictadura nefanda!

Alagoam-se-nos os olhos se contemplamos o conspecto 
de tristura que ahi se desdobra á crua evidencia da civili- 
sação mais louça.

Até :í infeliz plebe anonyma que lida e se agita, no 
campo, nas praças, nas fabricas, onde quer que haja um tra­
balho duro, já lhe arrancaram da alma a idea de Deus, já 
lhe inspiraram desesperos de féra!

Arma-se do fogo c dynamitisa!
Arma-se do punhal e assassina!
Rompe-lhe do peito a descrença torcionada em espan­

tosas blasphemias, assoma-lhe da garganta a inveja diluida 
cm amaríssimas e inauditas imprecações.

A justiça humana?
Que lhe impoita ao povo atheu a justiça, se na linha 

tragica do horisontc nada mais vê do que um zero tenebroso, 
sinistro como a bascula duma guilhotina?

O vilipendio? Que lhe importa? que importa ao impio 
que o preguem na cruz maldita do vilipendio ou lhe esfar­
rapem o nome, a fama, a honra, tudo, se essa voz dc con­
dem nação é egual á sua e não a alteia a ílamma do bem e 
da justiça suprema e incorruptível?

Assim, velada ou extincta a noção da Divindade, no 
coração da humanidade, não assombra encontrarem-se fun- 
dibularios da negação absoluta em toda a vasta arena.

Em tempos que a saudade recorda com lagrimas, havia 
ideaes por amor de que o homem jubilosamente subia os 
calvarios mais ásperos e abraçava os sacrifícios mais angus­
tiosos. Tinha honra austera, e fé ardente—seu broquel de 
diamante contra os aviltamentos inconfessáveis.



112 CRENÇA <fc LETRAS

Hoje não, soltou-se do alcaçar de suas glorias —o tem­
plo—rompeu os laços mysticos que á alma davam o Itttneit 
divinum. Livre então, como nas planuras a aguia real, abriu 
o grande riso cynico e frechou contra seu Deus um carcaz 
de insultos, um graniso de sarcasmos. Aqui esgrimiu contra 
os dogmas e contra os altíssimos mistérios da crença apoir- 
tando-os aos illuminados como «uma muralha de trova ergui­
da em frente dos adejos da razão soberana»: além rugiu 
bravamente contra o ferreo cingulo de preceitos «que arro­
cham a vontade e pulvçrisam a liberdade». Depois, entrando 
pela historia, agora nos aponta o impio o Concilio do Vati­
cano,—«o tumulo da Razão»—, adeante a Inquisição «ainda 
quente das tragicas fogueiras e húmida de sangue innocente;» 
logo a seguir vem as imprecações contra o Papado — «o ca­
pitólio da tirannia, o travão do evolversociologieo», e as lagri­
mas que todo o bom fiel chora deante dos tumulos de Gali- 
leu c Giordano—«os prophetas da sciencia»—eS. Barthelemy 
e as Cevennes — «epopeas do fanatismo», c a Companhia de 
Jesus — «a mais opulenta empreza commercial de que ha me­
mória»—e os religiosos contemplativos— «a santificação da 
ociosidade, a violação da universal lei do trabalho», e os con­
ventos— «os fortins do estacionamento», e. . . segue sempre 
n’uma seriação infindável de enepeias como as soe inspirar 
o connubio do odio e da ignoraneia.

E* evidente, portanto, o despreso pela religião tradicio­
nal <jue aos nossos queridos maiores deu ousio e gloria por 
lançal-os na singradura epopaica dos oceanos tenebrosos.

Hoje não se vae á conquista com a espada á cintura e 
ao peito a cruz; é mais facil: basta que nas commissuras dos 
lábios se esboce o desdein cynico e se soletre o evangelho 
segundo Rcnan: Basta ser ignorante e atrevido.

E’ assim que se ascende ao Olympo: sic itur ad astra!
E’ poeta? Não lhe franquearão entrada os clavicularios 

do novo ccu sem que teça olente grinanda á nudez, ao bor­
del, ou lance o seu rojão contra o velho Jehovah.

E; Romancista? Se quer assento entre os celicolas fuja 
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da virtude e de Deus como da cruz o diabo, converta a pen- 
na em vassoura e esgaravate morêas de lixo, descreva a cor­
ja, desça ás sentinas, ás alcovas, aos saguões.

E' assim; é esse o caminho para a gloria.
E’ philosopho? Nào cingirá a roçagante toga de pensa­

dor sem medir a envergadura do seu raciocínio em justas 
briosas contra as mais inconcussas bases da theogonia chris- 
tà. Diga que a iinmortalidade, a alma, Deus, a virtude são in­
ventos caprichosos da ignorância, e terá bipatentes as róseas 
portas do Empireo.

E’ artista? Faça palpitar em suas telas a lubricidade, 
com o escopro dè vida á immoralidade, combine a gamma 
em p’erversões de sentimento, no theatro inflore o vicio e 
sem deixar perder ensejo, estampe-lhe a maga efígie nos pro- 
ductos da industria. Assim a tuba canora da faina levantar- 
lhe-lia o grau nome até as estrellas remotas.

Alas, por ingente que seja o pleito, não será arreada a 
cruz. Os inimigos que contra ella batalham alçal-a-hão mais, 
a seu pesar. Addieionarào uma gloria ás mil que a constel- 
lam.

P.e Antonio Hermano.

O SUICÍDIO
O suicídio está-se tornando uma moléstia endemica. Ra­

ríssimo é o dia em que a imprensa na sua ancia tantalica de 
noticias, não vae lançar alguns braçados de lenha no pavo­
roso incêndio, condimentando os preciosos casos que os 
engajadores do escandalo, chamados reporters, devassara e 
farejam.

E' deveras triste o modo como a imprensa desfia e 
disseca o crime, expondo o em toda a sua repulsiva nudez e 
nas suas minúcias mais occultas e com certeza pouco aptas 
para voarem nas livres auras da publicidade.
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Ainda se, em desconto de tal perversão, ella o stigma- 
tisasse com o ferro candente d’uma reprovação energica, e 
o avergoasse rijamente com o ridículo que fulmina, com a 
ironia que morde e com o desprezo que avilta. .. Alas não; 
alinda-o, enflora-o, engrinaldo-o com phrases de sincero ap- 
plauso, e franco enthusiasmo! Chega a tornal-o sympathico 
a força dc o perfumar. Serve ao leitor incauto doces de ve­
neno em frascos de rhetorica.

Se a historia é, como disse o mais eloquente dos ro­
manos, a mestra da vida, tracejemos em esboço a do suicí­
dio. Talvez d’ahi ressumbrem algumas considerações ajustá­
veis íí nossa epoca, que ao passo que liba cora delicia e plire- 
nesi a taça espumosa do mais doce prazer, ingere também o 
veneno das mais lancinantes dores c da mais pungente mi­
séria. Ha na historia das nações traços dhima semelhança 
verdadeiramente photographica, ha lanços que se reprodu­
zem com inverosímil nitidez, ha pontos de vista que oflere- 
cem a mesmíssima perspcctiva, mostrando como a socieda­
de gira n’um circulo quasi rotineiro de barbarie e civilisa­
ção. dc progresso e decadência. Collija pois a chronica os 
preciosos documentos guardados n'esse riquíssimo reposi- 
torio; confronte, induza e pondere as illações, averbe as 
causas, aponte os erros, indique os remedios; beba o néctar 
de tantos ensinamentos, que a sabedoria dos séculos alli con­
densou.

Ha suicidios e suicídios. Uns, de minorada culpabilida­
de, brotam d’alguma ideia generosa, da superstição ou da 
força despótica do uso, taes são os das viuvas indianas; tal 
foi também o suicídio de Bruto c de Cassio que viram 
vencido nos plainos de Philippes o seu patriotismo estreme 
e heroico. Outros gera os o egoismo e a descrença, são o 
fructo nefasto dos mil attritos e contrariedades, que a civili­
sação arrasta d’envolta. Este quasi se não encontra na anti­
guidade. Platão, cuja vista de fogo, penetrou fundo nas re­
giões do incognito, chama aos suicidas—cobardes deserto­
res—no seu Phacdon.
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$ó o stoicismo—a escola do orgulho—considerava o 
suicídio uma heroicidade.

O paganismo destinava um logar no Tartaro áquelles 

que se arrancavam a vida: próxima cleinde tcnent moesti lo­
ca (pii sibi laethfim insontes peperere mamt...

Em muitas legislações encontram-se penas severas, ain­
da que posthumas, decretadas contra os que cobardemente 
desertam da vida. O christianismo também o condcmna com 
vehemencia e o castiga com severidade.

Levanta-se pois na historia um côro de vozes protes­
tando contra o suicídio.

E’ a força esmagadora do consenso unanime.
Em tempos que vão, quando o homem sabia mostrar-se 

homem pela nobre altivez de sua dignidade, pela iixídez 
inquebrantável do seu credo, pela rigidez de sua mo­
ral, pela constância fecundante no trabalho, pela audacia 
bellica, pela dedicação á patria, pelo culto d verdade c pelo 
amor á familia; (piando o homem era rude como um bloco, 
mas ingénuo como uma creança, liso como uma lamina de 
Toledo, e viril como o leão da floresta; quando se prostrava 
reverente perante Deus, c se levantava terso e firme perante 
os homens, então o suicídio era uma palavra sem significa­
ção pratica. Não havia estes desfallecimentos repulsivos, es­
tes desvairamentos de egoisino, esta symptomatica lassidão.

«Parece, escrevia uma pcnna illustre, parece que d uns 
para outros centros populosos, um vento dc morte leva 
como que um pollen de loucura, d’onde germina, como 
d uma estranha flor de sangue, a ideia allucinadora da mor­
te.» Mas qual a origem primordial d’esta attracção para o 
abysmo d’esse fatal delírio? porque é que a ave tétrica da 
morte pelo suicídio, paira fatidicamente por sobre os cen­
tros de população e ahi arrepanha a quasi totalidade de suas 
victimas? Pois não parece um flagrante illogismo, que a ci­
fra dos suicídios augmente pavorosamente, onde a es­
teira do progresso é mais ampla, e a luz refulgentissima 
d’esse sol bate em cheio? Pois não parece isso uma garga­
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lhada mephistophelica a retinir um som d’escarneo em meio 
da civilisaçào?

E’ facil, com a lente da reflexão, surprchender as cau­
sas da fatal nevrose e com o bistori da critica retalhar o can­
cro. Cedamos o logar ao primoroso escriptor já citado, que 
com tino critério aponta os porquês do suicídio.

«Cheia a existência de facilidades c doçuras niateriaes, 
reproduzidas á saciedade, perdidos os hábitos viris da lucta, 
afrouxadas todas as energias que são a gloria e o equilíbrio 
da raça humana, desenvolvidas, refinadas as faculdades do 
sentimento e da intelligencia á custa do enfraquecimento da 
vontade, obtidas muitas conquistas sociaes, que não trouxe­
ram ao mundo a felicidade que promettiam, dada a despro­
porção entre as garantias alcançadas e a fraca aptidão e 
senso moral para as tornar fecundas; sem saudade de um 
passado infeliz mas sem esperança num futuro incerto—o 
homem enfraquecido pela flacidez d’esses costumes brandos, 
cm que engorda a burguezia endinheirada, não sendo obri­
gado a luctar por ideias ou paixões, tem apenas o trabalho 
de defender o seu egoismo de fraco contra milhões de egoís­
mos dos seus similhantes.—Abatido, desorientado no meio 
das conquistas da civilização, usado por uma actividade fe­
bril, mas dispersa, sem cnthusiasmo c sem crença, precipita- 
se na morte por tedio de viver.»

Estas considerações, tão cheias de bom senso são de 
molde a concluirmos que a falsa civilisaçào, desvairando os 
espiritos, aniquilando todas as energias e amortecendo todas 
as crenças, é uma poderosa causal da nodoa social que sti- 
gmatisamos. Mas ouçamos ainda o talentoso estilista. «O 
que hoje torna o horror á vida mais trágico, o suicídio um 
espectaculo ainda mais doloroso—é a falta—cada vez maior, 
do sentimento religioso da morte.

Nos grandes centros pelo menos, o sentimento religioso 
arrefece no coração das massas, que a vida desorienta por 
isso mesmo que o cerebro lhes não compensa o que perde­
ram de nativo e ingénuo sentimento. E assim n’cste mundo
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descrente, desilludido, que já não perfuma a poesia da fé a 
illuminar de promessas a outra vida, — a attracção para a 
morte—para uma morte de cujo mistério já não resurgirá a 
borboleta branca da alma, irisada, pura, levíssima, subindo 
ifum raio dc luz divina para uma região de contos e mara­
vilhas, onde se consolariam todos os que tivessem soffrido 
as amarguras do mundo—toma as proporções sinistras de 
uma ronda de desgraçadíssimos espectros humanos, cujo des­
tino inverosimilmente cruel é despenbarem-sc n’uma eterni­
dade de sombras.»

A irreligião é pois o charco que reune no fundo a sal- 
sugem do suicídio.

Na verdade o descrente é logico. quando para se fur­
tar á dôr acerba que o crucia ou á desillusão que o petrifica, 
ou ao ciume que o consome, ou ao tedio que o domina, vara 
o coração com a ponta d’um punhal ou desfecha contra o 
o craneo um revólver.

Pois o que é que lia de amparal o no cairel do precipício? 
Nada Não lhe lucila alcm-campa a mais tenue espe­

rança, não o segura a força do dever, nem a voz da razão 
nem a alma que julga ser uma ficção, nem Deus, em quem 
não crê. Por isso, arremessa-se confiado ao seio do—Gran­
de Rada.

Rodrigo Moreno.

Vantagens da educação em collegios

A educação em collegios tem consideráveis vantagens. 
Note-se porém que não fallo aqui senão dos collegios bem 
dirigidos e não dos muitos hotéis de estudantes que se abo­
toam indevidamente com aquelle nome. N’estes é peor a 
educação do que a das ruas.

Os collegiaes habituam.se a uma alimentação simples, 
sadia e ministrada a horas regulares. Este regímen c inçou- 

habituam.se
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testavelmente mais util para o robustecimento das creanças 
do que o seguido no seio das famílias, onde comem a toda a 
hora e se estragam com goloscimas.

Como têm as aulas em casa, não necessitam de percor­
rer diariamente as ruas expondo-se a todas as intemperies 
ou faltando ás lições para evitar os rigores do tempo. Com 
as aulas no ediíicio em que habitam lucra portanto a saude 
e a assiduidade.

Economicamente também os collegios em geral são pre­
feríveis. Cada collegial gasta por dia pouco mais de 300 reis, 
quantia insuíliciente para uma installação cominoda em casa 
particular. De modo que o collegio fornece alimentação, au­
las e educação pelo preço que em outra parte mal daria para 
alimentação. Se rne dizem que além da mensalidade ha no 
collegio os extraordinários responderei que ha collegios em 
que essas despezas se deduzem ao strictamente necessário, 
isto é, a despezas que o alumno teria de fazer fatalmente, 
estivesse onde estivesse.

Também sob o ponto dc vista moral e religioso, é prefe­
rível a educação ein collegios em que haja uma direcção acti- 
va. O racato do internato obsta a que os alumnos conheçam 
cedo os perigos, as seducções das ruas, livra-os de maus compa­
nheiros, que os ha sempre consummados no vicio e promptos 
a guiar para lá as creanças inexperientes, livra-os de bas­
tantes maus hábitos, como o fumo, o jogo, a vadiagem, etc.

Além d’csta importante vantagem moral negativa, ha 
outra positiva: a aula de educação, as practicas religiosas, 
os múltiplos meios emtim de que o educador por obrigação 
profissional lança mão.

Contestou alguém a superioridade da educação moral 
em collegios. E’ improcedente tal contestação por ser falso ou 
mal comprehendido o motivo que ordinariamente a determina. 
O séslro a que se referem, quasi desapparcce onde a vigilân­
cia é constante, activa e prudente e onde é radical a separação 
dos alumnos das difíerentes classes. Além d’isso, não é mal 
endemico dos collegios: existe em maior escala nos lyceus, 
nos externatos de qualquer especie, etc. Portanto, se com 
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tal fundamento repudiarem a educação collegial, qual deve­
rão preferir?

A dos externatos é evidentemente peor, a educação em 
familia é quasi impossível por dispendiosissima e por outros 
motivos... Qual então?

E os hábitos de obediência a seus superiores que gera 
carateres dóceis, humildes respeitadores? e a ordem, a re­
gularidade, a ponctualidade, na distribuição do tempo, o no­
bre sentimento de camaradagem, as afieições perduráveis que 
gera a convivência longa sob o mesmo tecto e a conjugação 
harmónica do deveres e direitos eguaes, alegrias e prazeres 
communs, não valerá nada tudo isto? Vale sim, c muito, na 
vida o ser obediente e docil, ser ordeiro, ser bom camarada, 
ter affeições que perdurem.

Pelo lado litterario está exuberantemente provado que 
os collegios em geral sobrepujam os externatos de qualquer 
natureza. Nos collegios as horas estão todas reguladas, 
combinadas; cada cousa, cada occupação, tem seu logar 
marcado, definido.

Ila as aulas, mas ha também os estudos, necessários para 
o preparo das lições, presididos pelos professores que obrigam 
á applicação.

A frequência é assidua: os alumnos cstào dentro por is­
so não faltam nem elles nem os professores senão em caso de 
doença^ Além d’isso os professores tem á mão meios coerci­
tivos efficazes sem serem penosos, para os internos, tendo pa­
ra os externos quasi só o misero espantalho das notas.

O resultado ahi visto todos os annos é concludente. Os 
externos, perdido tempo sem conta nas passeatas para as au­
las, na vadiagem, nos brodios, no jogo, etc., desperdiçam 
annos sobre annos não obtendo medias ou tomando para si a 
parte do leão no contingente das reprovações.

Em suinma: o collegio é superior ao externato sobre o 
ponto de vista orgânico, moral, social, religioso, literário e 
economico e os raros defeitos que possa ter não conseguem 
annullar as vantagem c garantias educativas que offerece.

Bruno d’Almeida.



120 ChENÇA & LETRAS

MKDITA ÇÕ1-]S
A guerra\
A’s portas do século XX, na extrema da epoca fulgu­

rante do progresso sociologico, recorre sc íí violência brutal 
da guerra, lavam-se com o sangue de milhares de vidas as 
alírontas ao brio dos povos!

Esta regressão aos tempos ominosos da barbarie assom­
bra, depois de se ter desperdiçado um século inteiro a evan- 
gelisar os foraes da liberdade e o direito do homem e a Bí­
blia da civilisação.

Desappareceríí pois, este empavesado século sem que o 
ancião do Vaticano seja eleito o supremo arbitro das gen­
tes e do direito internacional se expulse a guerra essa ver­
gonha dos tempos modernos?

Desatavie-se então das suas glorias mentidas e recolha- 
se á crypta da historia, mais modesto que os que o precede­
ram, e em vez de—século das luxes,—inscreva no seu cinera- 
rio esta tarja estúpida—o século da metralha!

Um couraçado.
Um couraçado é a formula mais exacta do poder e do 

genio da civilisação hodierna. Cidadella fluctuantc, abrigan­
do por vezes no bojo enorme milhares d’homens, tendo em 
suas boccas de fogo a descommunal potência de fazer ruir e 
render cidades e fortalezas, impõe a vontade dos povos em 
toda a parte onde haja mares para singrar.

São os formidáveis pulmões das nações.
Um couraçado é o esforço supremo do genio das scien- 

cias. Os mais grandiosos inventos da Phisica e da Mathe- 
mathica, os segredos da Chimica, os arrojos da Astronomia 
todas as sciencias positivas se exhaurem n’um enfeixamento 
de elementos e de concurso para o acabamento d’aquella so­
berba sinthese do seu poder.

E’ a mais completa das academias.

P.e Antonio Hermano.


